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FICHA ARTÍSTICA E TÉCNICA 

 
Autoria e Encenação: Mafalda Santos 
 
Direção Musical: Artur Guimarães 
 
Interpretação: Ana Freitas, Ana Lúcia Palminha, Bibi Gomes, Fernando Jorge Lopes e Pedro 
Luzindro 
 
Cenografia: Marta Fernandes da Silva 
 
Apoio à Cenografia: Maria Almeida 
 
Construção Cénica: Ricardo Trindade 
 
Figurinos: Alex de Brito 
 
Desenho de Luz: Daniel Verdades 
 
Sonoplastia: Sandro Esperança 
 
Direção Técnica: Celestino Verdades 
 
Técnicos de Palco: Daniel Verdades, Sandro Esperança 
 
Direção de Produção: Sofia Oliveira 
 
Produção: Josefina Correia e Paula Almeida 
 
Comunicação e Assessoria de Imprensa: Nádia Santos 
 
Promoção: Victor Pinto Ângelo 
 
Imagem: Marisa Silva 
 
Design Gráfico: P2F Atelier 
 
Fotografia: José Frade 
 
Videógrafo: Leonardo Oliveira 
 
Músicas: “Menino do Bairro Negro”, José Afonso; “ Índios da Meia Praia”, José Afonso; “Pode 
alguém ser quem não é”, Sérgio Godinho; “O Charlatão”, Sérgio Godinho e José Mário Branco; 
“Travessia do Deserto”, Fausto Bordalo Dias; “Vampiros”, José Afonso; “O galo é dono dos 
ovos”, Sérgio Godinho; “Hondo Moçambique”, popular; “Canto dos torna-viagem”, José Mário 
Branco; “Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades”, José Mário Branco 
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SINOPSE 
 

Um jardineiro, guardião de todas as histórias do 25 de Abril e supremo conhecedor dos seus 
mistérios, mágoas e aventuras, acompanha-nos numa viagem no tempo até mil novecentos e 
setenta e três. 

Iremos conhecer a incrível história de três companheiros, pequenos na idade, mas enormes em 
coração e pensamento.  

Juntos decidem levar a cabo uma valorosa luta pelo direito a terem, na aldeia de pescadores onde 
nasceram e de onde nunca saíram, um parque de engenhocas para brincar, igual aos que, ouviram 
dizer, existem nas cidades grandes. 

Nesta jornada os três amigos vão conhecer vários habitantes da aldeia, e confrontar-se com 
realidades, que apesar de lhes serem próximas, não conheciam. 

Vão fazer perguntas, ouvir respostas e compreender porque é que as nuvens do medo, da raiva e 
do silêncio cobriam há tanto tempo aquela terra. 

Esta é uma história sobre a coragem e a nobreza de espírito de quem lutou por um sonho justo, 
fosse ele um parque de engenhocas para brincar, ou a própria Liberdade. 

Um espetáculo deslumbrante para toda a família, repleto de música de intervenção que todos os 
pais e avós conhecem. 
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 O QUE SABER E ATIVIDADES A DESENVOLVER 
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DESCRIÇÃO DAS PERSONAGENS 
 
RITA, ZÉ e CLEMENTINA  - Habitantes numa aldeia de pescadores,  estes três são ainda crianças, mas já sabem 
muito bem distinguir a justiça da injustiça. São corajosos, brincalhões e, custe o que custar, não vão desistir 
dos seus sonhos. 
 
DONA ETELVINA É a dona da única mercearia da aldeia. Espera ansiosamente por uma carta do marido que 
foi trabalhar para o estrangeiro.  
 
SENHOR JUSTINO É o jornaleiro e dono do único quiosque da aldeia. É ele que ensina aos três amigos, que 
naquele tempo, as notícias tinham de ser lidas ao contrário. 
 
DONA MARIA É a mãe do João, o único jornalista da aldeia, que foi preso por escrever aquilo que pensava e 
em que acreditava. 
 
ANÍBAL DAS GALINHAS É patrão na “Fábrica de Ovos Aníbal S.A.” e é também o dono de todas as casas da 
aldeia. Paga mal aos trabalhadores e cobra muito caro pelos ovos e pelas rendas e mesmo assim não percebe 
porque é que as pessoas não gostam dele. 
 
PROFESSORA MARGARIDA  É professora de português e esteve muito tempo a dar aulas nas colónias em 
África. Lá viu a injustiça do colonialismo e voltou para ensinar aos seus alunos portugueses que todos os povos 
têm o direito à independência e à liberdade. 
 
 
VALORES E MENSAGENS …. NUM ABRIL E FECHAR DE OLHOS 
 
LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
Acredita e defende o valor e poder da tua opinião.  Luta pelo direito a de seres quem és, a seres livre, 
respeitado e ouvido! 
Apesar da ação desta peça se passar antes do 25 de abril de 1974, esta mensagem é bastante pertinente na 
sociedade em que vivemos. 
 
- Debater o conceito de Liberdade de Expressão e dar exemplos de situações em que ela não existe, ou 
existe com falhas. 
 
- Debater ideias acerca do que poderia ser feito para combater estas situações. 
 
IGUALDADE 
Esta peça exalta a importância da justiça e da igualdade. 
 
- Será que as pessoas são todas tratadas de forma igual ou ainda existem preconceitos?  
 
- Ouvir as várias opiniões e dar exemplos com histórias pessoais acerca deste tema.  
 
DIREITOS DAS CRIANÇAS 
 
- Brincar é um direito absoluto de todas as crianças.  
  Que outros direitos te parecem fundamentais? 
 
VALEMOS POR QUEM SOMOS? 
 
Vivemos num mundo que muitas vezes nos avalia por aspetos exteriores, como a classe social a que 
pertencemos, a casa onde vivemos, ou a roupa que vestimos. Neste espetáculo vais descobrir que estas coisas 
são as que menos interessam quanto se trata de conhecer as qualidades de um ser humano. 
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- Enumera as características que na tua opinião alguém deve ter para poder ser considerado uma boa 
pessoa. 
 
 
ENSAIO MUSICAL 
 
Esta peça tem muitas músicas e canções. Preparam-se para cantar o REFRÃO de uma delas ouvindo, na sala 
de aula, “O Galo é dono dos Ovos” de Sérgio Godinho! Vão ver que vai valer a pena! Aqui está o link: 
https://www.youtube.com/watch?v=4F9xqjl5ZkE 
 
 

 
Quem vota a favor? 

 
Rita, Zé e Clementina 
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  ATIVIDADES A DESENVOLVER 
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Parabéns!!! A vossa passagem pela aldeia da Liberdade deu que falar e será para sempre lembrada! A 
Rita, o Zé e a Clementina mandam beijinhos! 
 
DESAFIO 1 
Uma Roda com história 
Façam uma roda.  
Quantos alunos tem a turma? Este é o número de partes em que devem, mais ou menos, tentar dividir a 
história que acabaram de ver no teatro, para que calhe um pedacinho a cada um. 
O primeiro deve começar a contar pelo princípio, tal como se lembra, e passar para o colega do lado dizendo: 
“e depois…”. Têm que dar pelo menos uma volta completa, até chegarem ao fim! 
 
DESAFIO 2 
Falar do que sentimos 
- Num Abril e Fechar de Olhos, as personagens vivem sem algumas liberdades e direitos.  Quais mexeram mais 
convosco e porquê? 
- Com qual personagem se identificaram mais e porquê? 
- Que sentimentos é que o medo de falar, pensar e sentir podem provocar? 
- Porque é que a liberdade de expressão é tão importante? 
- Alguma vez sentiste que a tua opinião ou a tua vontade não tinha sido respeitada?  
- O que é que isso te fez sentir? 
- Porque é que o Sr. Justino disse que a verdade é uma coisa muito perigosa? 
- Porque é que o jornalista João foi preso?  
- Acham que alguma personagem agiu mal? Qual? Porquê? 
- Se fossem essa personagem, o que fariam de forma diferente? 
DESAFIO 3 
Escrever, desenhar e pensar… 
Jornal das Opiniões Verdadeiras 
- Juntamente com toda a turma, escolham 4 temas sobre os quais querem falar.  
Por exemplo:  
1- “Coisas que os Pais não percebem” 
2- “Porque é que às vezes falamos na aula” 
3- “Coisas de que as crianças não gostam e os adultos não sabem” 
4- “Liberdades e deveres de um aluno fixe!” 
 
Escrevam estes artigos, ilustrem-nos com desenhos adequados a cada um e façam várias cópias do jornal para 
levarem para casa. 
 
 
DESAFIO 4 
E agora um bocadinho de teatro…. 
- Divididos por pares criem pequenas cenas com um dos  temas à escolha:  
“E se de repente brincar deixasse de ser um direito das crianças.” 
Ou 
“Como seria um mundo onde não se pode dizer a verdade?” 
 
Têm 20 minutos para decidir tudo e ensaiar! 
 
Falem durante um bocadinho e criem as características das vossas personagens e os contornos da cena. 
 
Apresentem as várias cenas à turma toda e divirtam-se muito com as diferentes versões da mesma cena! Deem 
asas à imaginação! 
 
Agora sim, estão preparados para olhar para a palavra Liberdade de outra maneira. Nunca se esqueçam que 
seja aqui ou noutro sítio qualquer, toda a gente tem o direito a ver os seus desejos respeitados e ouvidos. 
Vejam sempre a pessoa ao vosso lado como alguém IGUAL pois por baixo das aparências somos todos iguais.  
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Defende sempre a tua liberdade… porque se andares desatento ela pode escapar Num Abril e fechar de 
Olhos! 
 
DESAFIO 5 
Cria a tua Liberdade! 
Reúne todos os materiais a que conseguires deitar a mão e numa cartolina cria o teu próprios Parque de 
Engenhocas de ABRIL! 
 

 
AGORA MAIS DO QUE NUNCA! 

 

Rita, Zé e Clementina 
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 Texto Autoria e Encenação, Mafalda Santos 

 Texto Teatro Extremo, direção artística 
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Quando, há dois anos o Teatro Extremo me convidou para escrever e encenar o espetáculo para os cinquenta 
anos do 25 de abril, fui invadida por dois sentimentos muito diferentes: a Honra e o Medo.  Honra por me ser 
dada a oportunidade preciosa de através da linguagem de Liberdade que o Teatro é, poder expressar a minha 
visão sobre aquele que foi o momento mais belo da nossa História.  Mas depois instalou-se o Medo.  
 
Por onde começar? Que premissa escolher, que perspetiva? Que caminho seguir para contar esta história já 
tantas vezes contada, tantas vezes ilustrada, levada à cena e aos ecrãs da televisão e do cinema, tantas vezes 
servida às crianças de um ponto de vista didático, mas quase sempre distante… como se tivesse acontecido 
lá longe… noutro tempo e noutra terra onde as pessoas eram diferentes de nós. 
 
Como ser original e uma pedrada no charco das nossas certezas coletivas e ao mesmo tempo tocar fundo nos 
corações de quem nos vier ver? Fundo. Naquele lugar onde as memórias se misturam com os sonhos e com a 
esperança num futuro melhor. 
 
Tudo fica claro nas palavras da personagem do Jardineiro: 
“É que o 25 de Abril não é uma história fácil de contar, porque tem muitas histórias dentro dela. Oito 
milhões seiscentos e trinta e três mil histórias, para ser mais preciso. 
De cada vez que acho que está contada surge uma nova camada, outra pele, uma canção, um telhado, 
uma corda cheia de nós, um caminho de que me tinha esquecido e por isso tenho que voltar tudo ao 
princípio…” 
 
Num Abril e Fechar de Olhos conta a história de três crianças, que no início dos anos 70 decidem lutar pelo 
direito a um parque infantil.  
 
Pelos seus olhos íntegros, agitados e ingénuos é-nos servida a realidade daquele tempo, pois ainda que a 
idade não lhes permita compreender certos conceitos, a noção de justiça corre-lhes inquestionável, nas veias. 
A ideia de cenário foi crucial para a construção do texto.  
 
Uma casa representando uma aldeia girando com todas as vidas que moram dentro de si, tal como o planeta 
Terra gira em torno do sol, carregando o peso de todos os países. 
 
Depois surgiu a música, arma concreta, indissociável da luta pela Liberdade, que se infiltrou no texto e 
encharcou as personagens com o líquido pesado da verdade e da memória. 
 
E como se meus companheiros de escrita fossem, coloquei questões a José Afonso, a Sérgio Godinho, a José 
Mário Branco e a Fausto Bordalo Dias que com paciência e palavras de sabedoria infinita me guiaram até às 
canções certas para cada momento.  
 
Tão certas que, acredito, quem não as conhecesse diria com certeza que foram feitas para este espetáculo. 
Sobre o processo, para mim tudo se resume a duas palavras: Respeito e Tempo. 
 
Respeito pelos atores, pela palavra escrita e pelo tempo necessário para lapidar este diamante humano e 
artístico que é uma peça de teatro. 
 
 
 

Mafalda Santos 
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O Teatro Extremo, como não podia deixar de o fazer, celebra os 50 anos passados sobre “o dia inicial inteiro 
e límpido” nas palavras de Sofia de Mello Breyner Andresen, o nosso 25 de Abril de 1974. 
 
Abril é para nós a agulha da bússola que aponta a liberdade, quer como artistas, mas também como cidadãos. 
Numa altura em que nuvens cinzentas pairam no ar no nosso país, na Europa e noutras outras várias latitudes 
do mundo, trazendo com elas o cheiro do enxofre do antigamente, do autoritarismo fascista, cabe-nos a nós 
todos fazer-lhe frente, cada um com as suas ferramentas, de forma a impedir que voltemos a mergulhar na 
escuridão. 
 
Como a nossa ferramenta é o engenho poético que se expressa através da arte viva que é o teatro, é com ela 
que procuramos falar sobre a nossa “revolução dos cravos”. 
 
Precisamente por nos movermos dentro do mar da poesia, não quisemos mergulhar no panfleto, no recado, 
na ideia feita. Era necessária outra abordagem, mais profunda, mas ao mesmo tempo mais atrativa e humana, 
que pudesse dar uma ideia do que aconteceu, da ideia germinal que estava, esteve e estará (uma vez que 
ainda falta bastante para cumprir Abril – A paz, o pão, habitação, saúde, educação e cultura não podem ser 
apenas palavras vãs), por detrás do sonho de mudança, ansiada por uma imensa maioria silenciosa que 
desejava uma outra vida para si e para os seus filhos. 
 
E é precisamente aos nossos filhos, aos filhos de todos os portugueses, angolanos, cabo-verdianos, 
moçambicanos, guineenses, são-tomenses, que com as suas lutas emancipatórias contribuíram para acabar 
com o estado a que tínhamos chegado, que dedicamos este espetáculo, de forma a que por um lado a memória 
não se perca nas brumas, mas também que se sublinhem princípios e valores de Abril, em que um dos maiores 
é a liberdade e como esses valores podem correr o risco de ser usurpados e mesmo distorcidos pelo 
revisionismo histórico hoje muito em voga. 
 
Esse revisionismo talvez não passe por aqui, no entanto cabe-nos informar que até mesmo o processo da 
própria classificação etária deste espetáculo teve uma história.  
 
O Teatro Extremo propôs que a classificação etária fosse a partir dos seis anos, mas entendeu a comissão de 
classificação do IGAC (Inspeção Geral das Atividades Culturais) “atribuir a classificação de maiores de 12 anos 
ao espetáculo “Num Abril e Fechar de Olhos” considerando que o texto não se mostra de fácil entendimento 
ao escalão etário proposto (maiores de 6 anos), entendendo-se a imaturidade própria da idade. Considera-se 
por isso um texto complexo, denso e extenso que poderá causar fadiga e desinteresse ao escalão sugerido. 
Nesta conformidade, o espetáculo não se enquadra nos padrões definidos.” 
 
Recorremos por isso ao Ministro da Cultura que nos transmitiu que a reversão da classificação não se afigura 
admissível. Isso mesmo. 
 
Parece-nos que, sendo o 25 de Abril matéria de estudo do 4º ano do ensino básico, a intenção do IGAC de 
outorgar ao texto a classificação de maiores de 12, foi de ordem subjetiva, ao sabor de correntes mais ou 
menos sujeitas ao arbitrário sistema ideológico que a domina. 
 
Quando é que um espetáculo pode causar “fadiga e desinteresse” por o texto ser “denso e complexo” “para 
a imaturidade própria da idade” como foi afirmado pela comissão da classificação etária? 
 
Só e unicamente se pode aferir isso com o público, não é assim? 
 
Infantilizar e menorizar a capacidade dos mais pequenos, não é um bom caminho para que eles entendam o 
que se passa ao seu redor e muito menos tenham uma ideia da sociedade onde vivem e donde viveram seus 
pais e avós.  
 
Não se pode deixar este público unicamente à mercê da Disney e seus sucedâneos.  
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É também por isso que se fez a revolução do 25 de Abril.  
 
“Grândola Vila Morena” não é uma canção para se trautear sem convicção.  
 
25 de Abril Sempre! 

 

 
 
 

Teatro Extremo 
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“Os Barrigas e o Magriços” de Álvaro Cunhal; Ilustrações Susana Matos; Edição Página a Página 

 

“Era uma vez o 25 de Abril” de José Fanha; Edição Nuvem de Tinta 

 

“É assim a Ditadura” de Equipo Plantel; Ilustrações Mikel Casal 

 

“O Longo caminho para a Igualdade” de Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada; Ilustrações Susana 
Carvalhinhos; Edição Imprensa Nacional 

 

“Salgueiro Maia. O Homem do tanque da Liberdade” de José Jorge Letria; Ilustrações António Jorge 
Gonçalves; Edição Pato Lógico 
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